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Referem os jorhaes do Porto

um¡ *grave limdiordinnçtto: occorw .

rida cem ecl'dad'os de infanteria

n.° 18, que foram' transferidos

d'eate regimento para 0 de in-

fanteria n.“ 24, uquurtelado em

Aveiro.
- A

'Poucos dim¡ antes houveru

*outra insubordinaçio, na mesma

cidade, com :soldados-de artilhe-

ria;

  

linmero'lili

ADIANTA no
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muior numero, aos primeiros tiros

,du guarda municipal. , 5;',

Que não haja' novidade. Em
. l I :.¡-_.

á o_ ,que se reconhunendavuhemgq,

que se pretendia, em o que se_

impnnha antes do 31 do janeiro. 1

E', novamente, o que se vem re-

connnendmulo e pretendendo ha

tempos;

E não lia novidade. Novida-

des pequenas, é claro. Novidades

que importem o cumprimento ele'

'mentau do dever. Até 'que clic-

guem as novidades grandes. E

essas veem. _porque hão de vir

por força. E 638m4 estoirum, por-

que hão de entoirur necessaria-

mente. E estoiram então com es-

trondogE eatoiram todas ao mes-

mo tempo, de norte u sul do puiz.

Ahi 'estão ellas; Começaram

cm Coimbra. Em Coimbra, sim.

O groudepmal de Coimbra não

veio do metendo, onde surgiram

os (listurlnos. Veio (lua viuinhau

ças da Sé Velha, onde ,faltou u

capacidade puro. atulhar o mal u

tiempo. Alguem haverá que nos

percebo. E (le Coimbra sultnram

-iinmediatamente para o Porto¡ E

no Porto appureçeram um dia em

S. Bento e logo após em Santo

Onvidio. E não admira que appa-

reçnm em toda a parte, porque o

vulcão vae desde Melgaço até

Santa Maria.. _

Ah¡ teem os frnctos da me-

diocridade triumphante.

AB nacdiocridades tríumphan-

tes querem agradar ás comadrea

e aos compadres, ás dnniuse aos

cavalheiros dos seus numerosos

conhecimentos. Querem ser pa-

ternaes com ao -cotteriea que os

cercam. Promptoe a perdoar to-

das as faltas, a saltar por _cima

do regulamento, .Sempre que* na

coiteries iutrigmn e que as damas

e cavalheiros metem requerimen-

to, proclamou¡ com sabedoria

_que n epocliu nñolestá para rigo-

rea. E nâohu trigorea. E impera

o relaxamento desenfreada. E to-

dos :os pnlhas são boas pessoas e

ficam impunes, se não incommo-

dam. E'todos os que procurám

cumprir o seuvdever são imperti-

iientea,-s'ioí inaupportaveie, por-

que incominodnm; E porque 'não

impertihentes e porque são ¡poup-

portnveià, ahatem-se, deprimem-

ee, supprimem se, em ultimo re-

curso, e su-pprimem-se mesmo que'

seja necesàario commetter contra

ellesná maiores iniquidadcs.. '

_ Pois bem. Tanto pretenderam

nne não_ houvesse _novidade que

!hão de ser ahafudos á força de

não ter' ,havido novidades. -Tudo

_se paga 'n'est'e mundo., As medio-

   

  

  

 

    

   

       

  

           

  

  

  

   

  

  

Nio 'nos ain'preli'ende o facto.

A'disiciplina “chegou !o um misero

estado no exercito portuguez. 'Nos

quarteis _predomina o systems¡ de›

plortvel de deixar correr o mar-

fim, oystema de 'toda n vida pn-

blica portugneza, afinal.. Chefe

militar ,que se atreva- a cumprir,

e a fazer cumprir o dever im pos-

to pelo regulamento, eoil're disso»

borea. debooimiderações e contra-

riedades de todu a ordem.

O que se quer é que não haja

novidade.. El o que se pede, é o

que Ie recommenda, textnalmen-

te. Que não haja novidade.

Ora o que é preciso, para não

haver novidade? Que se transiju

com todos oe maus habitoa, que

se feche os olhos a todos a¡ irre-

gularidades, que se deixe impu-

ne: todas as faltas.

O que ee passa. a esse respei-

to-'nos 'quai-teia 6 extraordinnrio,

chega mesmo a ser assombroso.

Para. o demonstrar poderiamos

citar mil factos, e não um, que

liu'muitottempo chegam ao nosso

conheciinento.~ Mae-não queremos.

IJiinitamo-nos a soltar o-.grito de.

alarme, para, _queria acuntele quem

se queirn auliitelar. ,

Porque.: verdade é que nin-

guem, absolutamente ninguem,

giiuha'cOm o estudo de profunda

indisciplinaem que vae cahindo

novamente -o exercito portuguez ..

Antes, todos perdem com elle,re-

pnhllcmioe emonarchicos, mili--'

tares o paisanos. 'Todos perdem

como unção, porque a nação quer

um exercito gue a pousa defender

e não uma horda que na hora do

perigo se disperso ou ao dissolva.

Todoe perdem como partido, to-

dos perdem individualmente, por-

que o arma. que 'lhes poderia aer-

vir como, elemento d'especnlaçio,

se o. podessem manejar, é instru-

mento de dois gumes, ou ,de fio

embotndo, quando lhes falte a. co,-

llesão que a torne mauejunel,

O 31 dejaneiro'demonstrou-o.

A indisciplina. que ia. matando a

momrdliiu foi «a indisciplina que

matou os republicanos. Com um

exercito disciplinado não seria

tão facil aos republicanos arras-

tar as tropas pnruiu run. Mau ae .

'sa quemerocinm. ,

conseguissem arrasta-las, pódcml

ter a certeza de que nem iicurinm' Ou nosrenganamoe muito, ou

com ellos, a :ouvir conselhos A no as recompensas começaram

Campo du Regeneração, ou (lisa E teriamos, em detalhe, co¡-

cursos nu Pruça'de D. Pedromemg eae-nasoiulirouaa u. contar :se nos_

as veriam debaudar e fugir, nol quizesaemos .impor. peloeacauda-z  

  

 

  

 

    

     

  

    

  

     

  

       

   

   

  

 

   

  

eXemplo é mais eflicaz que as

. das boas doutrinas.

ro que correu n'esta cidade o boa.-

'to do que' o sr. 'governador civil

anhatituira ,no iiiinieterio dnjuati-

çu os¡ nomes dos _individuos pro»

pontos pelo juiz de direito para

Juizes substitutos.

falso, afiirma o Progresso de Avei-

ro. O ministro da justiça,'accrcs-

ceuta o college, não fez mais do

que confirmar a proposta que lhe

foi feita.

aim tenhu sido, parn honra nos-

alu e de Francisco Antonio Pinto.

Para honra nosso, porque o lon-

váinon.:Para honra d'elle, porque

oontinúa merecendo os nossos lon-

veres.

nio Pinto não só propôz juizes

subatitutos de Aveiro os dois .ca-

Valheiros já. mencionados como

propôz juiz de poz em Eixo o sr.

Avelino Dina de Figueiredo, re-

parando n injustiça que, por iu-

ílneucia de Jayme Limn, diz o

juiz da comarca. Sua excellencia,

w Segunda-feira ,uma cbalnpa, tal-

¡ci-'iilad'es fi'ilblilphaittel e'que'm as"

impô; .haviam dia-.ter a'recompen-i

'y

l.

nonmso, 5-05 inato DE !903

á

PUBLICA-SE LOS DOMINGOS

 

  

  

     

  

  

  

                       

  

  

  

    

  

 

A educação que se faz pelo

A. Numa',

_#_á_

Lemos no Progresso de Avei-

Esae boato é absolutamente

Ora muito estimamoa que ns-

Mas ha mais. Francisco Anto-

Progresso de Aveiro, ,tinha com-

mettido em' 1900. ' .

Mais um'acto que nohil'ita. o

no que parece, liberta-ae de Illi-

jarctas, de Caganii'aucias, de Ti-

uhosos, 'de Chicas, de Limas, de'

todos¡ esses 'hypopotamos muito

maisjprtjudicinedpara o sr. Pinto

queoa que _sua excelleucia caça

em zAfrica. _ i e '

t Receba sua exoelleneia oa noe-

sos pau-aliens.-

,›.' l

cancro _ como“L

Tem sido ha muito _tem po com-

Ietamenteiunllo o movimento da

arra d'esta cidade. , Entrou na

_vez para quebrar ,a longa mmqu

tonta do nossotporto., _ ,

I A esta crise, vem juntar-se

outro granola, .não, menos amaro

que estão semhreceber os seus

ordomidosiÉ ba alguns mezes.

ria official, e do ,comprido jejum.

dfaunelles fuuccionarios.

pôde, interceda pelatsorte d'a-

'quelles humildes subordinados

_de v. .exe.

-_+_-_

Ainda hoje não-conversamos

com o excell-en'tinsimo senhor Mut-

toso nem -com'o excelleutiusiino

senhor Lima.

Não temos pachorra.

Ella virá. _

.Eetejam .certos.

    

Curtos_ (l'Algures

go,›para-os pobres pilotost_ pois'

.A gente pasma de tanta incn-r

Oirsrucapitão , do porto! Se.,

l'ulilicarõen

No corpo do jornal. cada linha. i!) réi

nha, 30 réis. Pormnnenmes, ¡unt'llmltít contrato.

Os are. asuignnntna tocm desconto do .';ll

lNUMEIiO A VULSU, En) IL'HZS

Nf 990 de “0 Pino dr train.,
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c- 22..,;5%

(ll/'imita JLÓVÃ'HIJITL'A'SÍIU.

i. do S. .Martin/io, AVEIRG,

,z-;pn-uta, Munuel llumcin Chriato
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e. Annuncioa, cada li- o A

) por cento.

      

  

       

  

 

  

    

  

      

   

 

  

  

  

  
   

   

    

  

  

 

_m _ 3 nn ABRIL.

Chegou a Lisboa o rei de In-

glaterra. Não tenho enthnsiasmos

para o anclamar, nem indigna-

ções para o vituperar.

Admirador du Inglaterra_ sou.

Ninguem mais do que nós. Ha

muitos aiinns que eu n'r-sse Povo

de Aveiro engrandece a Ii-igluterru

como paiz livre. Admiro o seu

grande espirito de ennmuipaçào,

a sua persistencia e os seus' sa-

crificios para a conquista da sua

liberdade'. Dos jacobinos moder-

nos foi 'eu o primeiro a tributar-

lhe essa homenagem e a fazer-lho

essa justiça. ' ' ' 4

Tambem me não repngna a

alliança com a Inglaterra. n ques-

tão não é de allianca. A questão

e de interesses dynasticos e de

servilismos. Alliançu por alliançn,

convem-nos mais a alliançu ¡n-

gleza doque outra Qualquer. [sto

visto com serenidade, fora de pai-

xões ou de irritações do momen-

to. Uma alliunça com a Hespa-

nha não nos daria garantias ne-

nhumas, por motiVos varios'. E.

fora da Hesnanha, nenhuma ou-

tra nação se nos ol'ferece, para

uma séria alliança, senão a In-

glaterro.

Parece, mesmo, tolice que os

republicanos se estaltom tanto

contra a alliança ingleza. quando

e certo que elles terão. fatalmen-

te, de a manter, se trinmpharem

amanhã. A'manhà ou depois. Eatn

ámanhã tem margem muito am-

pla. E se teem de a manter, gritar

agora muito contra ella tem dois

inconvenientes: predispór mal

contra elles a Inglaterra e dar um

dia um espectaculo de contradi-

cção, que é pouco airoso.

0 poor de tudo que ahi vao é

o servdismo, e a falta de cura-

cter. Sa os homens que tanto

exaltam a Inglaterra lhe ¡mitos-

sem as virtudes nada havia que

dlzor. Se. aproveitussem a allian-

ça-ingleza para tirar d'ella o ma-

ximo. provoito › para o paiz, eu,

'por mim, não hesitaria em 'os

acompanhar. Mas elogiar tonto a

Inglaterra e não lhe unilar uma

unica vii-tudo, é desveruonha, e

desvergonharevoltante. Mascul-

tar a ulliunça ingleza para servir

com ella interesses ¡ndividuaes

ou de familiaéontro procedimen-

to pouco digno.

E ahi é que está tudo. .

Preteuder que a Inglaterra nâo

tire vantagens nenhumas da sua

alliança conmósco, ' é absurdo.

Blumenau a Inglaterra se apro-

veita de nós. Mas o que é certo

é que se teria contido sempre em

certos limites se encontrasse pela

sua frente politicos portuguezos

habeis e patriotus. E contar-soda

porque a nossa alliança lhe con-

vém. porque lhe havia ,de convir

mesmo que as colonias não exis-

tissem.

Não encontrando dennte de si

negociadores e politicos dedica-

dos nos interesses da nação. vn-

riae !leites abusou, abusa ainda e

ha de abusar sempre. como nós

lubusariumos em circumstancies

identicns. Não lhe queremos und

,por isso.

Não tenho. pois, onthusiawmoa

para auulamur o rei de Iuglutet'l'a,

como Clin-.fe d'estn grande nnçuo,

pelo nhorreohnento que nos (rau-

sn o espectaculo de hypmn'isiu

que se desein'olu aos nossos olhos. l

 

O que se acclnmano rei Eduar-

do não é o rapresíenlante'da na-

ção amiga da liberdade, da fiação

civillunda e progressivafpor' ex-

cellonoiu. Demodo dlaum. i y . â

(ls que maiso acclamarn são.

os que mais teem uttentado_ con-

tra a liherdaile nacional, ÓOnlI'ií

o direito patrio, os que 'mais '

odeiam o progresso, os"qne mais~ v'

profundamente detestam aoivili-

seção. ç

(l que se acclama no rei Eduar-

do e o protector. é o patrão, é a

garantia á continuação do regaboL

fe com que se veem regalaudo os

quadrilhoiros _de todas escores.

Ora_ quem_ uma a patria e li-

berdade não sn pode' confundir

com tada especuladores. ”

Por outro lado, se não tenho

enthusinsmos .para ncclamar. 0' rei

de Inglaterra tambem não tenhp

in'diguuções para o viluperar, por-

que é! curto que devemos á

nação ingleza' o 'ullimaíum e ou-

trns brutnlidndeh 'de natureza '

agua!, da justiça é confessar-'se

queen imbecilidnde e a canal-hino .

indígena e que attrahirum e pro-

vocaram, ¡iii-as¡ sempre, .esses at-

lentudos à nocao integridade e á

nossa honra. Qualquer outra na.-

çào, no logar da Inglaterra, faria.

o mesmo. _

Tanta complacencia da Iagla.

terra pura oomuosoo leva agua A

no bico. Não ll'd duvida, Mas isso .

só vam nm mim-cn dn mm asim¡

affirmundo. ›

O que se está passando repre-

senta honras de mais para Portu-

gal. 0 que quer u Inglaterra? Nós

não sabemos. Mas os; homens das .

regiões do poder, sabem-no. _E

contrariam a Inglaterra nos seus

propositos? Não. Lambem-Ihe as

botas. Então que lia de fazer a

Inglaterra“?

Pretendermos agora que a III--

glatt-.rra seja mais amigo de Por-

tugal que os proprios portugue~

zes, é. na verdade, pretender até

ao ridiculo. ›

Ora eis ahi _porque eu nem atí-

ro pedras á Inglaterra nem calo

de joelhos deante d'ell_a_-.

' ,Que o sr. Eduardo VII tenha

mui-ta saude, (a que, mais_ lhe_de-

seio- _
A. B.

.-_n_-_*_-_- l

- Ninguem dove recear tanto

n desgraça como aquelle que se

acha elevado á maior altura,

Manica.

_P

, (0 DEBATA.) w

Com este titulo começou-a ou:

blicnr-ne em Lisboa um novo dra-

riorepublicano, dirigido pelo nos-

So .presado amigo, o talentoso ad-

vogado e jornalista dr. João de

Menezes.

Sincermneute lhe desejamos

as'm'aximas Ventnl'us. I

W

_ Tempo

Após une dias de ventania medo-

uhn, enccodeu o dia du :sexto-feira de

uma. umonidude encantadora. E' que

geralmente, depois da tempeàtado,

suocode sempre a. bonança..

_____*iu
__--

- Estimur os aninmes inde-

muisu-nos nlu [tenacidade que te-

mos de dotestur coitps homens.

.R. VleU.



v-c. produzirá 8532 contos. Assim para

=o governo reduzir no Orçamento 86

1 monzuthiu pill'illglltlil

ANALPHABETISMO

O nosso collegu 0 Debate pu-

blica um cxcellcutc artigo, aos¡

gundo Ras/iam, paendmiymo de.

um (lcvutado npostulo da instru-

cção, verherandn lmnrudunienir

o odio votado pelo regilnen á. iu

struoqiio do povo.

(hlio Velho, odio inveterado,

que bastaria, só por si, para cnu~

demnar an instituições que feliz-

mente nos regem.

E' verdade que os republica-

nos tambem não teem provado

que morrem do amores pela in-

etrucçño. Salvo um ou outro.

muito iecluilmnente, o geral d'el-

ies 6 coisa com que imucn ae im

portarnm. Até um dos main -l<-u~

vadoe entre ellen, a quem cha-

mam mestre e luminar, o HI'. José

Caldas. já escreveu que não valia

a pena instruir o povo.

De *fôrma que, em -hoa junti-

ça, não sabemos se a culpa será

da mouarchia, ou de toda a corja

de pedanteu que dispõem do¡ pur-

tidos.

Moo, emñm, como a monar-l

'chia é que tem us responsol-iilida-

'dcs do governo sobre eliu recãia

:n culpa principal d'estu vergonha

-em que noa eucontrumon.

Segue o magnifico artigo, tão

eloquente nas suas estatisticas:

Os paizes que hoje triumpham não

*sao-os pnizes de ignorantes. São os

;paises illustrndos. Os paizes ignoran-

Ites M0105 paises vencidos. 'Instruir e

'educar o povo, devia ser o principal

empenho dos governos. Em Portugal

:n regra é conservar o povo na igno-

rrnncia. Para confirmação do que di-

:Imnna lmdfaviu-oituv o que no tmn

-aado com o capitão Homem Cln'isto,

constantemente coutrariado nas suas

«tentativas de ensinar o. lêr os recrlr

tal. Mas nós que queremos citar ou-

!tro facto e bem grave. O governo acu-

bn da reduzir, no orçamento rectiñca-

do, as dospezas com o ensino prima-

-rio, em 86 contos de réis.

E sabendo que os municípios lu-

ctam com enormes difficuldadcs, vem

.ag-gravar a situação do contribuinte

propondo que se eleve a 20 p c. o

actual addicional ás contribuições ã¡-

nc'tas do estado com que as camaras

manícipaes concorrem para o fundo da

instruoç'do primaria, conforme o que

dispõe o artigo 57 da lei de 18 de

março de 1897.

E' sabido que, dns receitas muni-

cipoes, a 'primeira verba paga. é a dos

15 p. c. para a ínstrucçiío, actualmen-

tte a 'cargo do Estado.

Esses addicionues rogulavam por

'639 contos, sendo a contribuição di-

recta estimadnem 4:260 contou. Na

mesmo proporção o imposto do 20 p.

contos, 6 -o con tribuiuto ameaçado

com o pagamento de mais 212 con-

<tosl

Nas condições nngustiosas em que,

se encontram os deagraçadoa contri-

buintes. pode este supportar o ougmen-

to do imposto do 213 contos, sob o il-

'luaonio pretexto de quo ellos serão ap-

plicadoa á. instrucçilo rimariu? Quem

rctendo o governo il udir com seme-

lilmnte myetiticação?

Pois ulio ao sabe, pelas queixas,

dos municípios. a começar pelo do Por-

to, que nem oincoenta por cento do

*fundo pago para a iustrucção prima-

ria, são appliondos pelo governo ao

«mencionado fim?

Bem :sabemos que sómente á, in-

'dili'erençu e desleixo dos municipios se

deve o 'terem perdido a regalia de di-

Tigirom o ensino. Mais o serviço da

ínntrucção, ccntraiisado no poder exo-

cutivo, não concorreu para que dimi-

nuiu». o numero do anulphahetos.

A estatistica ofiicial o demonstra.

Alguns examples, ao acaso:

Na freguesia dc Pontevel (Carta-

xo) -o numero de analphnbetos era de

   

  

  

    

   

   

   

   

  

' cada escola representa a fra-

l .
em Portugal) consagrou-sc,

P01") Ill'J AVEIth

_____________________ _m_~______M_

90 por muto para 0.1 Immwzm o (“192

Doze unnos volvidos, o llllmrro do

anulplmhi-.tos, cm 1890. era dc eu p.

o. para ambos os¡ sexos.

NO «tenso (iu lgtli), concv-lho do

Fundão (patria do sr. João Franco)

«suiai'reguezia do Alcnide, cOm 1:454

habituntnn dos qnacs :372 apenas en-

hiam lêr e cscrcVer, sendo os uualpha-

betos na proporção de 72 por cento.

No censo de 1900, mnhora u, po-

puluçiio do Ali-.aide diininuisac de 11-154

pura 1:312 habitantes, os analphahe-

!os subiram em numero dc 68. Sa-

biam lêr e escrever “30-1 c não sabiam

ao menos lêr 1:108 habitantes, ou se-

ja S4 p. c.

No mesmo concelho do Fundão e

i'i'cguI-zia dc Aldeia Nova, cnconltra-

mos este luauontavnl quadro: Pelo een-

»o (le R$90, em 892 habitantes subiam

lôr e escrever 169. Analpliubctos 723

ou 81 por cento. A mesma fregnezin¡

pelo censo do 1900, apresenta-nos 9:36, A

habitantes, dos qnacs apenas sabem

lêr e escrever 3.9 (menos 80 quo em

1890) e são anulphabetos 867, on 90,6_
R

por cento! hino que é, no começo

do seculo XX, a instrucção do povof

portuguez.

E agora, o governo d'un¡ regime"

que se tem incompatibiliuado como

puiz_ reduz cõ cout-os nas despezas

de instrueção primaria e, sob pretex-

to de ns empregar n'essa iuatruoçTlOv-u

que nito quer, porque lhc canvém~

vao arrancar á minoria do povo ¡na-ia

213 contos.

Quem pôde acreditar nos bons proa

positos do governo em .instruir o po

vo quando, explorado »o contribuinte

sob pretexto de concorrer para a ins

tracção, o Diario do Governo, no re-

latorio que precede o Decreto de 189-1

confessa: (Foi-:un preelsas chl-

co escolas pol-:I (lar um alu-

mno approvailo, o que para

cção Ile 0.2 ele alumno h

Mas não queremos, depois de mos-

trarmos o que é a instrucçito uo die-l

trícto de Castello Branco, deixar de

referir o que se passa em outro dia -

tricto, o da Guarde, na Beira Baixa,

onde os habitantes _como ha dias ai'-

firmavam as Novidades -paesam fome!

No concelho de Trancoso, frog-uc-

zia do Scbadelhe da Sellu, havia em

1890, 216 mulheres e 181 homens. O

numero de unalplmbetosera,nas mulhe-

res. (104216-idi0 é, com por contei-c

nos homens 98 por cento. Isto -no au-

no de 1890, mais favorecido no que'

respeita a instrucção, que o de 1900.

Que mais será preciso para mos-

trar que, em POrtugal, entre as ins-

tituições e a instrucção do povo exis-

te um completo divorcio?

E' que os homens do poder sabem,

perfeitamente, que a instrucçño do

povo é a. olnancipuçio do povo. P01"

isso, para se conservarem, querem a..

nação ignorante e faminto., a lim do

que melhor a possam explorar as oli-

garchius de Portugal e do Estrangeir

ro, que nos dei'raudam e esoarnoccm.«

A redacção que o governo faz.

agora. no fundo da inetrucçíto prima-

ria, ni'io é a primeira.. No orçamento

de 1896-1897 era de 244 contos a

verba para. instrucçito primaria, no

de 1902 1903. 21410755767 e em

1901-1902, de 21817555777, portanto

menos 426805010 réis. Em compensa-

cito, a despeza com a segurou--

ça pulilllco (policia e guarda

muulclpal, etc.) era. pelo or-

çamento Ile 1901 a 1003

de 913:!)Sl8275 réls c eu¡

1908-1903 passou a ser de

1:0¡ 3:303-3875 réis, Isto é.

augmeutou »mecanico red

Mais um confronto. De 1880 a

1890, em dez annos, o ministerio da'

reino gastou com a ínstrncção prima-

ria setecentos e trinta e tres

contos quatrocentos e son-v

senta e quatro mll rels. E nos

mesmos dez annos, de 1880 a 1890,

o mesmo ministerio do reino gastou

com as guardas municipaos de Lisboa

e Porto, dolo mll quatrocentos

e quarenta e sete contos

quatrocentos e cuenta e

quatro mll réls.

Para estabelecermos um paralello

entre E'ortugal e outro paiz, não ire-

mo¡ a*ora procurar a Suissa, a glo-

riem republica. Vamos a dois paizes

monarchicon, a Roumania e a Suecia.

Na Roumauia, com uma populaçlo

de 40332342 habitantes (menos que

no orça-

por cento para as ninlhcrcvg~ cn¡ 1873. ,

   

         

  

  

  

  

  

  

  

  
   

  

  

V gal se insiste eu¡ xnanter o povo igno-

in--nm d.: 1807 a 1898 um». quantia

que, em moeda portuguezu sobe a

chico mil trem-,usos c sessen-

' t:: contos trezentos c cinco,

IIÍIVclielIÍIVS e sessenta C

olto rola, para as despezusl

de Inslrucçiio publica.

Outro cxmnplo:

A população da Suecia, inferior á

de Portugal, era em 1895) de 4873183

habitantes. O numero das suas esco-

lua era do 11:981, das quucs 91058

fixas e 21923 ambulantes on ¡now-is,

no genero (im que uma associação

portuguc-za_ iuctaudo com eucriticios

e guerras de toda a ordem, sustenta

periosulnente.

Pois a Suecia gastou em 189-1, só

com a instrucçito primaria. krouers

if›.720:872, isto é, tres mil cou-

tos novecentos e trlnta mil

duzentos e ¡Içzouu réis. Isto

sem ea - ' '" ' '
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i n' a aiii alo 1897), que

não encontrou na. Suecia. um só anal-

phuheto. i

Por isso. a. Suecia. a Roumanin e

todos os paich . mais pequenos que o

nosso trinmplmm e progridem. 1*'. Por-

tugal, cada vcz retrog-rada mais. .Afri-

canisa-se dia para dia, o. por iam, eo-

mo povo do africanos é tratado por:

aquelles que o exploram e que, para o

illudirmn conio se illndem pretos com¡

pannos do vistosas côres visitas pela¡

poses e festas, dengnnam, rindo-se da

sua minoria o da sua ignorancia..

Agora, que tanto Ie faia na In-y

glaterra, os nossos .homens publicos;

poderiam perguntar aos estadi-istas in-Í

glezes parque a Inglaterra :triumpha."

E todos lhes respondi-,riam que a In-

glaterra triumplia porque n'aqnelle

paiz se trata de educar .o povo. Por-

que na Inglaterra eo combate o anal-

phabetismo, emquanto que em Portu-

rante. .

RUSTIOUS.

__._-__

A estrada da Gafanha

Sob _outra epigraphe, mas al-

ludindo ao mesmo ussumpto que

vamos tratar em seguida, este

jornal referiu-se ha tempo. em

termos energiõos, à -impericia, ou

estupidez com que são tratadas

as arvores das crias da estrada

quo liga esta cidade com a Barra.

O desregramento continuou e

continün, e extranhâmos por isso

que até hoje o poderes ofiiciaos

não tenham impedido a selvage-

ria. deixando estragar uma das

principaes bellezas da encantado-

ra estradapda,_Gafanl1a, que é um

dos passeios obrigados dos tou-

ristes que visitam esta cidade.

Quem conheceu ha Cerca de 10

aouos aquella pittoresca avenida.

margenada de froadosas tamarguei-

ras formando um quasi ininterru-

pto docel a convergir para os

passeios, mal disfarça hoje a mais

deaconsoladora ilnpressão ao ver

as míseros arvores, desfrauçadas

a esmo, sem methodo, sem scien-

cia, parecendo Asentinollas perdi-i

das n'uin deserto.

Temos visto muitas vozes os

subordinados do sr. Manuel Ma-

ria Amador, chefe da conservação,

cortando a machado e à foice as

vergonteas do arv-oredo, ›a titulo

de melhorar as condições estheti-

cas d'essa estrada, e pasmavamos

da semceremonia com* que se'

consentia ou' se anciorisava se-

melhante obra; _ -

Ao sr. director das obras pu-

blicas, que decerto ignora estes

vandalismos, pedimos que inter-

ponha os seus bons officios para

proteger os renquee de vegetação

que tornavam d'antes a estrada

da Gafanha uma das mais apra-

ziveis bellezas d'esta cidade. Mas

não deve demorar as providen-

cias, aliás talvez não encontre a

breve trecho, quem soccorra.

---.-_

Representação

Os habitantes da freguezia do

Eirol. representaram ao sr. Bispo-

Conde, contra o parocho da sua

fregnezia, por abusos por este

praticados-diz uma folha local.

Eirol é um pequeno logarejo

  

   

    

 

    

    

  

   

 

   

    

  

  

  

  

   

  

  

. do desprezo de que se estão tor-

snhurhuno d'Avuiro e onde o fu-

naiismo religioso impera ainda

soh 'ranameutd

Por que viriam então elles

queixar-so do seu pastor?

Que motivos teriam aquellas

ovelhas para assim se tresmalha-

rem do curral?

Naturalmente os mesmos que

tem uma grande parte dos po-

vos. inclusive o de Aveiro.

E' que alguns clerigos estão

dando ezemplos de can/oia grosso

e de relaxado innnoralidmle. Co-

ulmhemoi-os de ha muito e sabe-

mos bem aVuliar onde chegam os

seus atrevidos descurameutos.

E o povo ha de por lim abrir

os olhos; e o povo ha de ver bem

á luz do sol, da razão e da cou-

sciencia, para os vergalhm'd'uma

vez com o chicote da iguominiu e

nando crédores.

N'nm logul', não muito distan-

te d'aquelle, tambem um manso

continuadordas doutrinas de' Chris-

to, houve por bem, servindo-se da

amisarle que .lhe dispensam um

individuo qualquer, abusar es-

candnlosamente da sua mulher, a

ponto dos seus fregueZeS lhe que-

rerem por vezes mimosear as cos-

tellas á vergalhadu.

E como estes muitos.

Nós tambem por cá os temos

de bicco amarelio e de pata re-

donda que, em logar de tratarem

do cargo inherente á sua posição,

vivem ahide insultar iufamcmente

toda a gente que lhes não ngm-ida.

Mas não ñcain só por aqui as

suas proezas; sobem do ponto até

tocarem as raias do esmodalo e

do relaxe. O que vule é que todos

já os conhecem; toda a gente se

desvia d'elles como de animales

dmnninhos e perigosos que vivem

unicamente por escarneo no meio

da sociedade.

__+_

«0 PORTO»

Com este titqu começou a

publicar-se no Porto mais um

diario da tarde, independente, po

litico, noticioso e litlcrario, de

que é proprietario e director po-

litico o vigoroso escriptor er.

Adriano Leal, muito conhecido

no mundo jornalístico.

Longa e prospera vida é o que

sinceramente desejamos ao novel

college.

MMM

A humanidade não póde che-

gar é. liberdade senão por uma

cultura do espirito, e a esta pela

liberdade.

Bremen.

I_--_*-__-...

E que tal?

A paeiñcação do Barué cus-

tou ao pai: a bagutella de 300

contos.

Pois a continuarem as coisas

como até aqui, não é para admi-

rar que tenhamos de gastar ou-

tros 300 contos para nova pacifi-

cação. Um sargento do exercito

matou um preto no forte Joao

Coutinho, motivo porque a popu-

lação negra se rofugiou toda para

o interior, com medo de novas

carniñcinas.

Dizem que se vae proceder a

um inquerito, para avaliar os mo-

tivos do tal morte. e bomberá

queeeja severamente punido o

criminoso, caso se apura que hou-

ve' assassinato'Sem legitima de-

fina, para que se não consiuta

que se faça da raca preta, que

tem tanto direiro á vida e a ser

livre como nós, um rebanho de

mauças ovelhas, promptas para

serem sacrificados.

_+-

Communhão aos presos

Quarto-feira', há, como do costu-

vme, communhão aos presos nas salas

do tribunal d'eata comarca.

Está. a cargo do sr. Augusto José

de Carvalho a. amamentação da casa,

no que elle costumo empregar a sua

boa vontade, não se poupando a des-

Pt'ZBB nem canceiras.

N'esso dia tambem o ar. delegado

do pr0eurador régio, dará., à sua cua-

ta, um jantar aos referido¡ presos.

A NOSSA CARTEIRA

.M g_

Regressou já da sua casa de

Villa Verde o sr. dr. Ioão'Soares

Feyo d'Azevedo, digno secretario

geral do districto.

Ú

Está n'esta cidade o sr. dr.

Joaquim Rodrigues d'Almeida.

t

Tambem esteve em Aveiro o

sr. Manuel Marie Amador, zeloso

chefe de Conservação dus obras

publicas do districto.
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- O' Polycarpo, tu tambem

vaes a Lisboa 'P V

- Eu vou, com aquelles que

cá ficam. -

- Pois não sabes o que per-

des, homem! Aquillo por lá vao

Ser um céu aberto estes dias.

-- Bem sei. bem sei; 0 poor é

qneo meu dinheiro quasi. que

nem para a deciiua chega, quan-

Lisboa.

' -- Pois eu é que não quero

saber d'essas tretas. Resolvi lá lr

e não mudo de opinião, apezur de

ter mais encargos na vida do que

tu. '

- Isso, agoru,é que não póde

scr. Se tu tivesscs sobre os hom-

bros o pezado encargo de susten-

tar mulher e filhos, pagar deci-

mus, renda de casa e outras mais

meira necessidade, com certeza

,que te não lembrarius de ira Lis-

te remirius por algum lado. V

_Qual quê?l D'isso tudo o,

gente não ha de gosar tambem

alguma coisinha. Tu não vez a

nação a can-ir de empenhada, e

não reparas o quanto dóe a cabe-

ca a quem nos. . . Jouerna ? Não

vez os viagens régias a Paris, a

Londres, a Jerusalem. ao diabo a

quatro, e isto tão depenadinho

que até mandaram suspender os

trabalhos do Estado para com os

mugros reaes que os operarios

haviam de auferir e matar a fumo

aos famintos filhos, ' pagarem as

despezas da recepção-de sua ma-

gestode o rei d'Iuglaterra? Pois

exemplo parte de cima. Não pa-

guei ainda us meias sollas que hn

um mez mandei botar ao sapatei-

ro; ainda está por pagar esta rou-

pa que mandei fazer ha dois an-

nos ao alfaiate; tenho seis mezes

de atrazo no pagamentoda renda'

da rasa, más em vista do regabofo

que eu vejo lá- por cima, leve o

diabo paixões e vamos tambem á

festinha do rei Eduardo. E ao

em todo o mundo sOmos conhe-

cidos. v

- Parece que tens razão, ho-

mem. Esta vida deve-se levar a-

rir, embora nós, a mulher e os'

filhos. morrans de-fomo e do

frio d'encoutro a uma esquina. t

Vamos, pois, para Lisboa, e can--

teremos juntos': ,

Viva' a folia, '

Dançar dançar,

Haja alegria

A' beira-mar.. .

- E se não, que o diga o Çhiça.

_+_-

Muslca no jul-dll¡

O programma que a ,banda

do 24 excenta hoje, da 1 ás -3 da»

tarde, no Jardim Publico, é o Be-

guiute :

1.' PARTE

Ordinari-o.

EZ Cabo Primeiro (Zarzuella).

Phantesia da. opera Tasca.

2.“ PARTE

Moraima (copricio).

Morênu, “mise.

Pauagem de Regimento.

--_-_*__

lis triumphos da violencia são

ephrmeros; os da bondade perdu-

i ram iudelinitamente.

Warm.. V

to mais para vêr festauças em l

coisas iudispensaveis e de pri-'

boa desperdiçar aquillo com que"

muito mais tenho eu tambem; 1

mas leve o diabo tres pretos se 'a "

eu tambem foco o mesmo. 0'

mesmo tempo não quebramos a É

tradiccão de povo festeiro como *



›

que. transportando-nos á. beira do um

_ÊHRONICA

ll ruin nt llllllÇO

Em plena. Feira de Marçal

O constante rodar das carruagens,

o tropear estrepitoso dos cavallos o o

immenso borborinho do povo, como

agitado occimo, bramiade e ululandc

ferozmcnte.

Arriscámo-nos, _por vozes. a atrm

vcsssr esta ultima e formidavel molle

humana, exprimido e aootovolladc a

cada passo, mas experimentando sem-

pre. novas e variadas sensações.

Aqui, é uma cruança trepando da

saias da mamã o berrando com toda

:a força dos seus pcqueninm pulmões

que lhe comprem uma boneca; ali, é

uma outra a ohoramingar para que

lhe comprem uma gaitinha; .'t seguir,

uma esposa em extremo nrreliada, en-

crepa publicamente o marido pull. sua

sovinice na contpra d'nm lenço de sê-

da ou n'am chaile do merino, e por

aiii adennte um nunca amtbar de sup-

plicas, tunas amorosas, outras à ou-

trancs 'isto no meio da gritaria inl'ernal

idos apregoadores de ertramillos, dos

rifadores de objectos de vidro, do»

vendedores -de bollas d'elastico, de

gaitinlms do gutta-percho, de fanto-

»chcs de panno e do toda essa enorme

trapalhada que enthn<iasmn e seduz

a petisadn, mas o que nos :faz inques-

tionavelmente dôrcs do cabeça pelas

:suas variadas e harmoniosa: nota inu-

-siones.

Em dia «notificado e ao do-

mingo. porque á. semana ainda ella

-do aspecto e torna-se qllltsl mouotons

ela falta de concorrentes d'aldeia.

11:3' n'estes dias que a população da ci-

dade, desde a dama ou cavalheiro 'da

:nais fina õlüc até t¡ mais simples so-

peii'inha, vao ¡tl-i fazer os seus cem-

prados, deixando em mãos indígenas

-on 'tripeiras as economias de um anne

inteiro.

-Í

o e

Entretanto, uma grande 'falta se

1iaz sentir este anno na Feira de Mar--

ço. E' que o Dallot, a popular e co-

nhecida companhia do que ac-tnalmon-

te é director e divortido oomico Do-

mingos, não nos quis visitar (Festa

ves.

Ainda se fallen alo' na vinda do

actor Olivaira, que tomou conta da

outra metade; mas o certo é que nom

um nem outro se dignaram visitar-

nos. E nós que estavamos tilo acostu-

madiuhos a ouvir annualmente a bel-

la piadinha dos engraçados espectado

res do liarraclo l! Valha-nos Deus

com tal pirraça que nos pregaram.

Ha quem evento, (mas nós não

acreditamos) que e Domingos se des-

gastes muito com o constante po' d'al-

feras que faziam às sutis coristas, os

galrms da patria dos ovos moles_ mo~

tivo porque ~ellas muitas vezes met-

tiam os pés Jpela:: mãos, no palco, e

pregavam a sua Íiiia nos córos, quan-

do gargauteavam o Meleiro d-'Alcolá

ou a Mascotts. Se assim ó, não sc as-
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CAMILLO CASTELLO BnaNco

o OLHO ÕE VIDRO

(Romance historico)

 

III

0 faro das bestas'léras

Por espaço de quatro nunes se

gosou Heitor Dias das dôces remi-

niaoencias de infancia, sem querer

saber de estudos nem do destino.

Os paes não o inoitavam a. empre-

gar seu tempo em lettras que lhe

abrissem carreira de gloria. Fecha-

da sabiam ellos que ella estava nos

hebreus, salvo s. das scienciss; fol-

gariam de o vêr luzir entre os fa»

migerados Zaeutos; mas muito mais

se comprszism de o ter entre sí a

recado do toda a suspeita de ini-

migos o do perigo de se relacionar

com imprudentes amigos.

Decorridos, porém, quatro annos,

em 1703, Heitor Dias da. Paz pe-

diu ao poe que o deixasse ir estu-

.-_v__..___._

susto e 'Domingos c venha. para o an›

._. no por ahi fera, porque os cenquista-

,doi'cs do barracão vão ser todos met-

tidos u'um convento. Olho que Feira

de Março sem Dallot, é o mesmo que

o Bullet sem Domingos; percebeu?

 

   
   

  

 

  

bo não ó homem. Em lhe dando

embirrar para um lado, não ha for-

ças humanas quo sejam capaz de o

 

P070 DE AVEIRO

lialunice d'escola

Um pobre homem da Gafanha

tem ha annos em Loanda um ali-

lluulo, a quem dedica extrema

alfeição. Creára-o desde pequeno,

e ao partir para a Africa, o rapaz

prcinetten ao padrinho escrever-

lhe amíudadas Vezes. As cartas

que vinham chegando eram para

o pobre Velho de algum lenitivo

ás saudades que cá o deixaram

amargurado.

O rapaz faz parte da guarnição

militar d'aqnella cidade,eha tem-

po, succulnbindo à nostalgia da

patria, escreveu ao padrinho quei-

xando-sc-lhe ainargamente e pe-

dindo-lhe dinheiro para conse-

guir baixa pela Junto e poder re-

gressar á Gafanha. l;

0 pedido foi .lo

_g_

Recreio .ortlstlco

    
      

    

    

    

      

      

    

    

      
      

      

    

   

  

occasião da inauguração do seu

7.” anniversario, se dignaram dis-

pensar-lhe vasos com plantas, es-

tatuetas, etc., para embelleza-

mento das salas, escadaria e res-

pectivo strio.

t

O O

O Cadete, cá. da casa, é o dia~

para °

Não foi o sr. José de Pinho,

como um jornal da terra fez Ver,

quem executou e dirigiu as deco-

rações das salas da mesma So-

ciedade, mas sim'os srs. José

Maria Paulino, José Marques SO-

bmiro e Licínio da Silva.

A Cesar o que é de Cesar.

desviar para outro. Por exemplo: na

nossa ultima chronica, descrevemos

uma viagem que fizemos ao inferno,

as peripecias que se dernm no traje-

cto e o que por ld presencii'tmos tam-

bem. E tudo ia correndo no melhor

dos mundos possíveis, até ao ponto

em que o diabo mór das profundas,

nos ia denunciar, finalmente, o seu

«modo e apreciarel amigo, a quem tan-

tos favores devia quando, por um in-

feliz acesso, pespegámos um valente

murro nhim olho de Ambrosio.

N'esto momento_ o meu amigo.

¡ustamente magoado e com a violencia

da di'ãr, grita. dosesperadmneute :-

Úhiça. . ., com sois contos diabos que

me ias tirando um ol/zo fóra.

Pois o bom do Cadete nom á mão

do Dons Padre assim o quiz compro-

hender, o, desligando a phrase do dia-

bo-mór it de meu amigo Ambrosio. com

pôz a eXclamação de fórum que deixou

azabumbuda o leitor quo a lêu. E' o

diabo não é homem, repe'tlmos Ainda

assim. lcvantamos graças ao céo por

l-he não dar ns. cabeça para estender

o pompoao nome até á Purificação do

Carmo, Arrebeala, etc., ote., etc.

Tento, tento amigo Cadete; olhe

que -a neve já é seu hospede.

W  

   

 

  

  

  

. . _ *I* ;dg-Nós passamos a vida em actos snc~

cessivos', mas quasi impercoptivolmen-

'te'por tres 'zonas diversas. A torrida

é: nossa adolescencia, a temperada

6 l viril, o. glacial é a. nossa velhice.

.an.
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reto, e lhe dia aot'me_ tem-

po mais dinheiro para necessida-

des urgentes, e especialmente pa-

ra comprar um fato novo.

O padrinho, alvoroçado de sle-

gria, correu a enviar-lhe mais

125000 réis, que era quanto lhe

podia, e ficou esperando, n'uma

sociedade facil de imaginar.

E está. ainda esperando, o po-

bre homem, mas é que a policia

descubra o espertalhão que lhe

apanhou o dinheiro.

O padrinho, farto de esperar

pelo afilhado, e descondando da

demora. eaira em fundos cogita-

çõns, vindo a concluir que tinha

sido burlado. depois de que par-

ticipou o caso á policia. 0 facto

da burla mais se coullrmou pou-

eo depois, em que o verdadeiro

afilhado escreveu de Loanda.

Cotejando factos, parece che-

ganse á conclusão de que o ga-

tuno é militar, e era em Loanda

secretario do rapaz, que é aualpa-

beto: senhor da correspondencia,

e regressamlo ao reino, teve faci-

lidade do intrujar o velhote, que

já perdeu a esperança de receber

o seu dinheiro. '

  

w_

Club (alas-lo Duarte)

Na casa. da rua Direita, onde es-

teve alguns annos a secção da guarda

fiscal e de que é proprietario o sr.

Jacintho Agapito Rebocho_ foi instal-

lada a séde d'uma nova sociedade que

denominaram Club Mario Dum-te, cm

homenagem ao distincto sportman que

tão vivas saudades deixou em Aveiro.

Procedendo-le ultimamente á elei-

çi'to dos corpos gerentes rooahiram es-

ses cargos nos seguintes senhores:

ASSEMBLEIA 'GERAL

Presidente -José da Fonseca Prat.

Secretarias-José Lopes do Casal

CESAR AUGUSTO' Moreira e Firmino Paes.

_+_-

A banda de Inlanterla' 31

Ld-se *na Soberania. do Povo,

d'Agnedá, o seguinte a. respeito

da banda do 24:

(Esta reputada banda, tão habil

quanto distinctamente regida pelo sr.

Joaquim Alves Ferreira,-que tem

tanto de sympathico como de talento-

so e modesto-que veio aqui no do-

mingo assistir à precissão dos Passos,

executou na praça do Conselheiro Al-

bano de Mello, ao chegar, tres peças

nmsicaes, que a todos os que a ouvi-

ram deixou Verdadeiramente maravi-

|hados.-tal a sua harmonia, tal a sua

escolha, tal o mimo na sua. cxocnção.

As peças escolhidas foram: _Sobre

as aguas do Tejo, phantasia da Tosa¡

o A passagem do regimento. No per-

curso da procissão executou tambem a

mesma banda, e com ognal mestria,

diversas marchas funebres.

E', pois, digno (los maiores elogios

o sr. Alves Ferreira, pela maneira

hrillinntissima como apresenta em to-

da a parte a banda de iufanteria 24,

em que a sua hahil batuta tantos pro-

dígios tem operado, e sempre com

louvorn '

Dmncçito

Presidente -Joaqnim Ferreira Réz.

Secretario _Arnaldo Ribeiro.

Thesaureiro--l Ferreira Felix.

Vegetais-João Augusto Mendonça

Barreto e Jorge Mascarenhas.

_+-

Theatro Universal

Teem decorrido bastante ani-

mados os espectaculo:: dados ui-

timamente n'esle theotro, que s.-

acha situado no largo do Rocio.

Todos us dias tem-se representa

do variadas comedias, monnloaos

e cançonotas que tem agraciado a

todas as pessoas que frequentam

esta casa de espectaculos.

Tambem tem apresentado no.

vos trabalhos de optica, physics

»illusionismo a sympatica presti-

digitadora sr.l Maris José Gomes,

pelo que tem sido calorossmcnte

applaudida.

Consta-nos que brevemente

sóhu à. scena n'este theatro. o Iii..

do «ll-ama em 3 actos, 0 Conde

mnado, no qual tomam parte al'

guns atiradores dramaticim d'esln

cidade, além dos artistas da cum

pauhia, pelo que é de esperar

uma casa cheia.

__-_._-__

Exposlcão portugneza

na Felrn de !llarço

Tem sido muito concorrida e apro-

ciadn por todas as classes sociaos d'es-

ta cidade., a magnífica Exposição por-

tuguesa, que se acha installada no

largo da. Feira de Março, propriedade

do sr. J. J. Gonçalves.

Quem fôr ali pela primeira vez,

tica com vontade de ht voltar todos

os dias_ tal é a ultima maravilha do

seculo. O espectador é transportado

momentancmnente a paises encantos

dores, que a sua. imaginação nunca

pondo attingir.

E', realmente, nm dos melhores

passatempos que este anno ahi temos

na feira, pois que, pela medica quantia

do 40 réis, vê'su todos os dias clic/:és

_W “OVOS.

dar medicina a Coimbra., porque lhe

era. já. pesada a ociosidade e desva-

lis. de sua vida. Francisco de Mo-

raes, conñado ns. discripoâo do mo-

ço, concedeu-lhe licença. Heitor pe-

diu que o deixasse levar com elle

o eu ii'mâoeinho Braz Luiz, para,

desde os dez aunos, o ir encaminha-

do nos estudos eoudnoenter à car-

reira da medicina. A. generosa lem-

brança foi applaudida pelos velhos,

o o pequeno agradeceu-a. com lagri-

mas de alegria.

Do pupílo ou, segundo as pre-

sumpções do vulgo de Coimbra, ñ-

lho do doutor Abreu, já. ninguem

se lembraVa quando, corridos cin-

co alunos, lá voltou. Heitor a. nin-

gueto disse de quem fosse squslle

menino. Apresentavs-o como or-

phlto pobrinho, cuja educação elle

tomara a seu cargo. O pequeno já

tambem mal se recordava dos seus

bemfeitores, e quando fallava do

algum d'elles, chamando-lhes pao

ou mãe, o filho de Francisco de

Moraes rocommendava-lhe que a orações. Apreseutsram-lhe diversos

pessoas estranhas não dissesse na- llVTOS de piedade para. que d'entie

da. do pouco de que ainda se lem- l elles escolhesse o da sua rasa. O

brava. ,pequeno sentiu um bato no cora-

Heitor entrou no primeiro sn- ção, oomprshsndeu instantanea-

no da. faculdade em artes, depois

de ter sido examinado em humani-

dades. N'este exame, em coisas de

'grainmatica, sciencia qua então reu-'

nis muitas osnacies hoje distinctas,

o hehreu de Villa Flôr, mais des-

cuidada que intencionalmente, de-

fendeu proposições que destoarnm

asperrimamente nas orelhas ortho-

doxas dos examinadoras. Som em-

bargo, deram-n'o como apto, reser-

vado mentalmente o espiarem-lhe

os notes com a Vigilancia propria

do quem quer salvar uma alma, em

risco de perder-se.

Braz Luiz entrou no collegio de

S. Paulo a estudar latiuidade com

precoco e admiravel entendimento.

Oausou certo assombra nos Frades

que liam no collegío a ignorancia.

do moço em doutrina ohristã.,in-

terrogaram-no minndenoiOsamente

sobre o viver da familia que o edu.

cára. Braz respondia que Os seus

bemfeitores restavam, e elle tam-

bom resava por um livrinho de

mente o perigoso d'aqnelle interro-

gatorio, e subiu-ao bem do aperto,

indicando o cathecismo de fr. Bar-

tholomen dos Martyrcs. Poucos dias

volvidos, Braz Luiz papagneava to-

da a doutrina.. dando a entender que

apenas lhe Fôra necessario recur-

dar o que sabia desde a. primeira

infancia. Esta espertozs nâo enga-

non os mestres. O* Primeiras ilOs

da teia. entrarem logo em urdiilu-

ra; e já. as inqllletas conscieni-.imi

dos frades não levavam as noites

d'um somno.

No emtanto, Heitor levou a ca-

bo, com muita sppliosçâo e extre-

mado engenho o seu primeiro an-

no. Foi s. férias, levou coinsigo

Braz Luiz, e contou ao pas a in-

quirição por que passara o menino

sobre o cetheoismo christão. Fran-

cisco de Moraes¡ agonron mal d'esl

te exame, e pediu ao filho que, em

vez de voltar a Counbra, se passas-

so a. Hollanda. Heitor Dias eugri

uhou razões para combater os ans-

tos do pao, e voltou ao segundo

anuo de medicina, levando Braz ao

Segundo nuno de latim.
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A direcção da Sociedade ¡ie-l

c'jew_ Al'tisuco “81'31”98, Penh'lm' nos a pullliCaÇão do seguinte:

dissuna, aos cavalheiros que, por ,
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NE.“\NA HIINÍI'Â

Um nosno assiguante pede-i

DOMlNGO DE RAMOS

he nninliã, benção de ramos, mis~

sa c Paixão.

Ql'Alt'l'A-FEIRA

De manhã. Senhor nos enfermos

nas (luas lrcguezias. De tarde, oliicio

de trevas nas mesmas freguesias.

QII'INTA-Fl-llRA SANTA

Dc umuliã. exposição do Santíssi-

mo nos templos da Apresentação, Mi-

scrirurilizl, (Inrinelitas, Jesus e Glo-

ria. N'csle dia está aberto oo publico

o wlilirio do hospital. De tarde, visi-

tação ás mesmas cgrcjns pelas irman-

dades da cidade. Ns !i horas sahem do

templo da Miscrirordia em procissão

as imagens do Senhor Ecce ¡Io/no e

Senhora da Soledade. A' noite, oliicio

de trevas nas cerejas da Apresenta-

ção, Carmelitus, Jesus e Gloria.

SEXTA-FEIRA SANTA

De manhã, Paixão nas egrcjas da

Apresentação, Carmelitas, Jesus e

Gloria. De tarde, procissão do Enter-

ro, subindo da egrcjn da Ordem Ter-

ceíra e recolhendo á do Carmo. Em

seguida sermão pelo revd." sr. Bruno

Monteiro Telles dos Santos. Acompa-

nhani a procissão toda a força dispo-

nivel de infantaria Eli e ravnllaria 7,

as anctoridades civis, militares, cc~

closinslicas, assim como todas :is ¡r-

mzuulatles da cidade. Esta procissão

é leito a expensas da irmandade da

\'cra~tlruz. A' noite, ellirio de tréVas,

sermão da Soledade nas cgrejas da

Apresentação e Gloria, sendo orado-

res na Apresentação o revd.” sr. Bru#

no Telles, e na Gloria o revd.° sr. An-

tonio Duarte e Silva.

sarampo D'ALLELria

De manhã, benção do lume novo

c agua benta. Em seguida missa dc

Gloria. De tarde. salve a Nossa Sc-

ahora.

DOMINGO nu mscuoa

De Innnhã, procissão nas duas

freguesias, percorrendo o ilenerario

'los annos anteriores. Em seguida

¡nissa a grande instrumental nos tem-

plos da Apresentação e Gloria.

lr

N'oetoo eolomnidudon tornam pu¡ to,

ia Apresentação a orchcslra da ca~

leila do sr. padre Jorge de Pinho Vi-

ingrc, e na Gloria a do sr. João Pin-

lo de Miranda.

,__

As decorações dos templos estão

retirou, a da Apresentação, (ln sr.

iram-ism Maria de Carvalho Branco.

e o da Gloria. do sr, José Maria dc

:orvalho Branco. -

*.-

Chegnrem na quintnfeira s. Avei-

'o, 181 praças de infantaria 18, que

vieram reforçar o regimento de in-

r'anteria 24 aqui aquartelsdo. Os sol-

lados, n'esse dia, percorreram quan-

tas ruas e beccos tem a cidade.

W-

A verdndeira prudencia con-

sister em falar pouco e em des-

confiar Inais de si que dos outros,

e nunca em falar mentindo on

proceder desairosainnnle. Uma

-cmulucta recta e uma probidade

indiscutível grnugeiam mais esti-

ma o confiança publica que todo

¡unlquer outro meio pouco lí~

cito.

FÉNELON.

--__-Ó-__

Como este ha mnllos

Um inilivido. lia n'um estabe-

lecimento qualquer, uma bella

insigne poeta.

-Que porcaria, disse um as-

uatico ouvinte, ao ir ainda a lei-

tura cm meio.

Findo que foi esta, foi lido, o

nome do soctor- Guerra Jun-

queiro.

quiginem a cara com que fi-

cou o parVaJnIla do crio' cão.

E pi-gatltlo tambem por sua

vez na referida ohrn, leu-a em voz

alta e distiiu-.tamenlc.

.._l)ra Vejam, «luz elle por tim,

ll'furença que faz o ler para ou-

vir lêr.

l?, Assim completou a iniciada

asneira_

Como este h muitos.

q

pt'uillli'çãt) Iitteraria d'um nosso
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0 lí'nimento anti-rhenmatíoo

da Mir/nula, é o melhor remedio

:até hoje conhecido para u. cum

(resta doença. Numoroaon altos-

tados de doentes provando os

seus hmm resultados. Fnz desap-

gmrecer em curto espaço de teni-

gio ns dôrus ao ¡milecentm

Envia-se pelo correio para to-

dos as terras.

Preço do franco 500 réis. Pe-

lo correio 550 réis.

Deposito plmrmncin Miranda

RIO TINTO

VENDADE CASA

Vende-se um predio de cosas

altas na run de Jesus e em frente

:i egreja do Convento.

'Fem um pequeno patoo e aa-

liida para a rua (lo Rato.

Trata-ae na rua Direita, n.

43 a 4.5.

  

LANDEAU

VEHDE SE um quaai novo.

N'oato. -typographia se dis.

 

l'iulio puro de Bucellas

Este vinho, muito apreciado

pelas suaspropriedades hygie«

nicas, só se vendo uo estabe-

leoimento de José Gonçalms

Gomellas.

Praça do Palau-AVEIRO

 

"
U
3

'
J

E
l
l
a

N. ¡Ir-so se garante o

proprio vinho o vemlmo

no m e o m o estabeleci-

nlnnln_1
1
1
9
;
¡

BAGÀÇOS ALIMENTARES

ENDEM-SE na. antiga casa

do Manual Maria, largo do

::otimo nome, rua direita., d'esta

cidade; 'o por preços vantajosos

os melhores bagaços para alimen-

tação de todos' o animaes.

 

ARMAZENS
m;

ou!

“mesmo. @im-www “mm

 

PRAÇAIDO OOMMERCIO, 19 A 22:

AVEIRO
W

Preços fixos

EÚNFEE ÚES:

_a_

criptorio. (iniciou de chapolaria. Chapéus para homem, senlmra e

crgunças. Centro de assíguatura de jornnes de modas e scie'ntiñcos,

'mamilos e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obro de verga, bor-

dudos, rlium e vinho (qualidade garantida).

__.__....

faqizlcu'loa semañhe's do 3*] paginas', afim

  

MINEllVA
Westin typographla com-

pra~so uma de pequeno ¡or-

matu. em segunda mão.

lise-rover carta mencio-

nando preço.

' HISTORIÂ.

  

  

  

   

    

    
    

  

 

   

   

nEvoLUÇAo

PORTUÊUEZA

lie !820 '

[Ilustrada com mngn-ijcos retran

dos grandes ¡mtríatas d'aguella época¡

ASSIGNATUBÂ RXTRAOBDINARIA

Oaiodltorea n'est¡ importante sinal" '

'triottuaodiçao nacional resolveram alii-ir * v '

8.05uma nqslunatnra oxirnurdinaria,

do facilitar a Hitman (reste grandes livro

om todas as familia: porlnqur-zam A

HISTORIA UA REVOLUÇÃO PORTUGUE- 'l

ZA 1351820 tem de ser para todos (H

portngunzes 'uma verdadeira roliqnia

do familia, tom do ser guardada na hi-

bliotheca de' cada lár como teqtemunlio

nuthentiuo do patriotimno e dos feitos-
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?lillllll DE Minis FERREIRA

MEDICO

Consultns das 10 ás 12 homa da

manhã. o das 2 ás V4 horas da Jards.

Chamadas a qualquer hora do dio.

ou da noite.

W
LJ ~

 

heroicoa das nossos avos, que como '

 

   

  
  

    

     

   

   

   

  

  

   

ooo¡ luctnram pula santa causa. !da lt-

bordado.

Condições da ossfgmum

extraordinaria'

Cada fusci'cnlo de 89

'paginas..........

len _voL bmr'liado.. ' 1:500 n

Obra Pompan (Li-'volt 65000 í

A amignatura por fascículos pôde

ser mensal, quinzenal, ou semanal á

vontade do assignante.

' Assigna-se mn todos as livrarlaq do

reino. na 'casa doq Elllnros Lopes à Cí',

rita do Almada, 123, PORTO.

. EM AVEIRO-Livraria llcllo

Gulmarãcs. '
_ _ _,_,__ -....._.._.__ ______ -...___.

i MBM MMM““ i
Collecçâo de romances notuveia,

o'xplendidamonte traduzidos para por»

tuguez, em líndissimas edições, ao

nicance de todas as bolsas.

_ QUO VADIS? (2.“ edição) de H.

Sienkiem-B volumes.

Í VIDA DE LAZARILLO DE

TORMES, de Me_ndozu.-l. vol.

EULALIA PONTOIS, do F.;_Sou-

lié.-l 'voL

_ A AMOREIRA FATAL, dolE.

Bertliot.-I vol.

' SENHOR EU, de Furinn._l vol.

Cada volume, 100 rs.

Pedidos á Campanhia. Nacional

Editora, largo do Conde Barão, 60,

Lisboa, e a todos ao livraria.: o taba-

carina.

60 réis

A- «
l '1,

' .i
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n nos umcwonmi a b

D'aqul levará¡ tudo tao sobelo

¡Lu1. Cont).

lENlllS SU A DINHEIRO

Fazendas de nowdade de lã, ll-

nlio, seda e algodão.

Camisariu, gruvalaria, livraria,

papelaria e mais objectos de es-

i

' Potocka o Eduardo da Noronha. Desenro- i

¡am-so n'asta obra, colado (le-paginas' vi~ ' ' w '1* I' .

Largo do Bot-.lo, 4% n ll

â:
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THEOPHltÊO_ Rials w
Cirurgião-«lhtigta

p_ diifdoCOimbrn

1.9.1.”“

l'lln IN“

 

' .Callieélsme llmlerno'

(ILLUSTHA oo)

_Çbtç @e propaganda Iiaoionalía'la.

Dedicada ás pessoas do bom senso.

Preço 50 reto

A' venda na Livraria Elysio

-Run Formosa, 989_

PORTO

BUSlllHlPllllUlUEZl w'

 

”112134 CULINARIA-NACIONAL I ' o_

' .

;_ COLLAÉOBAÇÂO m: snxuoms

«Producto raoái'vadoa um jm pa-

triocico o piedoso)

2.9 edição, muito melhorada

' Contémz-Preliminares sobre Modo de

bem vivo:: A nossa habitação; A agua; A

nosaa alimentação; 0 nosso vestuarío; Pro-

:oitos diversos. _

- 795 recqitas. com na seguintes secções¡

i. Sopas e puré'n. 41; Lo'nmca e_hnrtali-.

çsts, '25', Carnes diversas', 700;' Croqueters'e

ahnondegu, 15; Peixes 'diversos (receitas

do lmcallmn,35). 91: Molhos diversos, 28; -

Massas e entre meios, 19“, Pasteis, tortas e

ompmlaa, 29; Ovos momeletus, 17; Saladas

diversas, 8:_ Dêem¡ de sohromezn, 21'3; (Jom-

pptas &contam-vas, Mi; Dôocs da chá, 155.

;Total 795._ _

A' venda' unicamente na Imprensa Ara-

demica, do Coimbra para onde dovam ser

feitas as requisições. acompanhadas da sua

important-ia. (1m: ó :-F.m broohurn, 600 rs.

Poli) noi-min, 650. Em formosa cartuuagem,

700. Idem 760 réis.

O DILUVIO

' Grandioso romance historico de Henryk

Hicnkiewics, motor do QUO VAIHS. tra-

dllzido directamente do polui-o pm' Solda

 

brmites e cbnunovedorns, u homericas lu-

ctas da Polonia. contra s inynsio dos ou-

tros povos do norto. Muitos críticos comí-

dr'rsun O i DILUVIO superior ao QUO 'VA-

DÍS. «

Á'~ anula o 1.' column

mnformato grande a com uma bcllíasíma

capa a cõres

Preço, 800 reis

Pedidos à Secçio Editorial da Compa-

nhiá. Nacional Editora, LnrgddoCond

Barão. 50. Lisboa. . .

 

Succealorn da antiga' casa DavidCoruz

Viagens Maravilliósas-

Coroados pela academia. france::

i martin¡

na_ nnruni'nn

JULIQ,VERNE

SIGAMOL-O l
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arrimo' ai Miiiiiis 'na EBSTUEA- -.

DA ACREDITADA FABRiCA

“PFAFFo,, ..h w

Funilaria em l8liil em llillSEllSLlllTEllN

,5.1 são estas as _melhores 'Ignachlnas de çostnrai

sua“. .

A manhiua (PMP-'Fo para Costureiras. .i

A min-.lima ul'FAiTFv para :ilfnintesm

A machine¡ ePFAFF» _para mmlistus.

A inuoliiua (I'FAFl-'n para _snpzitiêiros.

A mm;l¡in:i (LPFAFH pura solah'os. . t _

A mzwliinn «l'HFP'» para ('(ll'l'lPll'uS. o . A ,

A maoliiuu «PFAFF» para llmin u Massa_ de costura,

desde :i mais lina unnln'nin ao mais ;grosw ::aliedult

A ¡nm-,hmm «B'FAFEH é nom d'lu'ñdníaazralnha

dc todos as marinhas do ::assim-,an ' .lly..

Ensino gi'ntis. Gzirzniliu illiinilaüu. . ,i

A prpslaçõus e u dinlwiro dom. grandes (10,3(ÍQni05u

- Para coliegius e escolas do meninas, preços e condi- i "

çoes ospmzlmis. A . . i

.unlc:se ngulims. oleo, «acessorios o poçaslsoltas para

toda a classp do* costura. -

Consulta-se Inzwliiuzls de todos os systmnas'. i.
'i

Pr-çum catulogos illustradOs que se remottern gratui'- x '-1

tamento, , - - . ' .

Pedidos a

Sour: quantia Sinsàcá 8D

.ANADIA-.sAquALHÓà l.

O _H'O'G'O

Nolnbilissiwo ronmizce de (inbriol do

Aimn'nziu, o mnigiirilizantc dos omriptorcs Nombmssmm romance em 2 leume's

¡tnhnnns da nctnaiidnde, traduz-.ido para ' da H Banha“” “um. ”do *i '
. .,

pairtuguez por Amxdou Silvn (l'Almenrr- ,

@UC VADIS?
quo. ¡Yin-La. a «lira mais !I'llsaciôuül lio

trndncçáo da: EUUA RDO DE. NORONHA

grnnde rat-riptor. pela bollezn mnunovedov .

80011. onda volume 300

' ra e assombra:: :lo sou entre'tzlio e pela sua

fôrma. artística. e impact-uni.

Dois ' lnLlCGANTFS voLUMns, cou-

l ESPLKND'IHAS CAPAS A CORES

'Cada vol., 1400

Padiden á Companhia Naeiouul Edit-ora,

largo do Conde Barão, 50, Linhas, '
M

ROLAO' PALMA
?STA farinha muito mais lia,-

J ratara superior do que qual-

quer 'outra para a engorda ele

porcos, gado vacoum, galinlias,.

olc. teto. made-se unicamente no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamellas..

Praça. do Peixe

A Í' IE l Il0

A' venâu o 1.0' Voluuus. com uma. mim'.

a côrna, nn Fit-.ação Editorial the Cnm'pmihi¡ '

:BO-LISBUA. .

A NOVA PHASE -

SOCIALISMO

JOÃO DE' MENEZES 7

A' venda na Livraria Conti-;il !do Gnomos l

de Carvalho, editor, 1,58,_rrua du. Prata, '160

  

.414131301. |
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ÂSÍIllthllÍHllSâpzti'ít 'casar

dai Coinpmiliia SlNG ER obtiú

vorzuiinzi lhpmiçíiodeiPuris . .

(1019.00 o 1112118 zilto'premio;

VG 'ond'-P1'iX.› _ t_

" E' mais 1111121 Victorízij 111,1: , r

_ ta a tantas out *as queesmo ,

excellentes e bom cOnstruiá*

 

Nacional Editora, Lurgodu Cumlo Barão, '.

~_- das machinas teem' alega-10ml¡

i do' em todos as eXpOSííÇQeSÃ
._

4

"s

Sensacional rovwnàncéãde H. Síonkiewícz,

auctor do QUO VADIH? seguido damaís

dois soberbo: contusão grande oscriptor

polaco. _

Trad. de ED UARDO NORONHA

Um luxuoso volume, com uma lindíssi.

ma upa. l um tornado com magníficas

¡Haiti-ações.

Preço 500 réis

A' vendi. ln Compuniiin Nhoíonal Edi-

_ tora, Liu-go do Conde Barão, 50, Liubon,

e ou¡ todas as tabacariaa .livrarias.

Unico_ dnposito dos vinhos espgmosos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

' Representante da casa_ airão, da Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byitícleltes Cleme- _ e machinus de costura Memorla,

bem como todos os necessarios para as mesmas.

o l.0t|ÇnS_de8iatll, quiuquilharias, bijouterias, perfumarias

(importação direi. .

Flóms artiñoiws a co óas' funerarias.

Amplinções photouráàiicas. Encadernações.

m. ll.-N¡o u nvla' comment!“ que não venham

..ogpanhadao'nth respect": lmportaueta.
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75-RUADEÂ JOSÉ ESTEVÃO-*73; '
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